
8.000 exemplares

Ano XXV - Edição 313 - Novembro/25 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Calhas - Rufos - Cantoneiras
Colarinhos - Coifas - Telhados

99626-7067
(41) 3156-0217

Adonis

@ferreiracalhas2021
@ferreiracalhass

Profissionais com todos os requisitos
de segurança para realização do 

trabalho, treinamento de capacitação
de trabalho em altura NR35.

T E R N I S K I
O B R A S  E S P E C I A I S

ESPECIALIZADA EM TELHADOS
ESTRUTURA EM AÇO GALVANIZADO

ESTRUTURA EM MADEIRA
TEMOS VÁRIOS MODELOS DE TELHAS 

(41) 3024-5240 |9 9956-6246 
terniski@gmail.com

CREA - PR
152578/D

Parcelamos
sua obra
em até 
30 vezes

Profissionais com sólida experiência
Resp. Técnico Fabio Xavier

CREA : 30707D PR

Condomínios: infiltração, elétrica, hidráulica,
pintura interna, fachada, piso,
impermeabilização, prumada, coberturas, ar
condicionado, reformas de portarias,
coberturas, arrimos, pavimentação, muros,
quadras poliesportivas. 

 fxavierconstrucao@yahoo.com
www.fxavierengenharia.com.br

41 99599-2630 

Homenagem ao Dia do Síndico

30 de novembro
Dia do Síndico

Neste Dia do Síndico, celebramos 
aqueles que transformam a convivência

em harmonia e o cuidado em comunidade!

Parabéns pelo seu compromisso e dedicação!

convivência
harmonia cuidado comunidade!em em

Impermeabilização
Retrofit de fachada 
Pontos de ancoragem
Recuperação estrutural
Laudos técnicos
Lavagem e pintura predial
Telhados
Reformas em geral

SOLUÇÕES EM
MANUTENÇÃO

PREDIAL

www.engevg.com.br 41 99136-5012
41 99129-2553

CREA 84388
Há mais de

 7 anos
no mercado

ENGENHARIA

EMPRESA ESPECIALISTA EM CONDOMÍNIOS

11 anos de 
experiência
no mercado

PONTOS DE ANCORAGEM
REVITALIZAÇÃO DE FACHADA
IMPERMEABILIZAÇÕES
TELHADOS
REFORMAS EM GERAL

Responsável Técnico
LEONARDO MULTINI  CREA-PR 146423/D

41 4104-0035 | 41 99164-8995

contato@multiniengenharia.com
www.multiniengenharia.com

Acesse esta edição através 

deste QR code

● Fabricamos estrutura para telhado em steel frame montante e
Ripa metalica 0,95mm Z275
● Fabricação própria de calhas 
● Madeira em cambará legítimo
● Mão de obra própria com NR 35 NR 18
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(41)  4141-3213
(41)98466-8888 ● Parcelamos até 12 s/ juros ou 48 com juros

Profissionais com mais
de 25 anos de 

experiências em telhados e
telhas do mercado

Temos eletricista
Lavagem e pintura predial e residencial 
Lavagem de telhados/vidros e calçada 
Restauração de pastilhas
Aplicação textura e grafito
Reformas em geral

 
@thgpinturas041
thgpinturas30@gmail.com

(41) 98443-7992

- HIGIENIZAÇÃO PREDIAL (Hidrojateamento)
- PINTURA LISA E ESPECIAIS

- IMPERMEABILIZAÇÃO
- TRATAMENTO DE ESTRUTURAS

- CALHAS - VEDAÇÕES - ALVENARIA - TELHADOS
- MANUTENÇÃO DE REVESTIMENTOS (pas�lhas e pintura)

- LAUDOS TÉCNICOS

PARCELAMOS SUA OBRA EM ATÉ 24X SEM JUROS!

(41)3076-8879
(41)99633-5590

progredirmanutencaopredial@gmail.com 
@progredirmanutencaopredial Até aqui nos

ajudou o Senhor

Especializada em
Manutenção Predial

Lavagem e Pintura Predial - Restauração de Fachada
Reposição de Pastilhas 

Aplicação de Textura e Grafiato
Impermeabilização - Reformas em Geral

O.G.F.
PINTURAS LTDA.

3663-2590 / 41 99645-7488
ogfpinturas@gmail.com

Orçamento sem compromisso
Curitiba, Região e Litoral

CREA - 53692

3014-9002|99972- 4411

Pintura Predial | Reposição de Pastilha 
Impermeabilizações | Lavagem Predial 

Vedações de Janelas | Telhados e Coberturas 
Pontos de Ancoragem | Laudos e Perícias

1974
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I  N  D  I  C  A  D  O  R  E  S
Mai 25 Jun 25 Jul 25 Ago 25 Set 25 Out 25

IGP-M (FGV) -0,49 -1,67 -0,77 0,36 0,42 -0,36
INPC (IBGE) 0,35 0,23 0,21 -0,21 0,52 0,03

TR 0,17 0,16 0,17 0,17 0,17 0,17

TJLP (%) 0,69 0,69 0,72 0,72 0,72 0,73

CUB/Pr 0,31 0,16 2,70 0,23 0,27 0,21
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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 20 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1)	 R$189,59 por dependen-
te;
2)	 R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3)	 Pensão alimentícia;
4)	 Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.518,00                          7,5
De 1.518,01 até  2.793,88         9,0
De 2.793,89 até 4.190,83       12,00  
De  4.190,84 até 8.157,41      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$2.259,20                                                                            isento
De   R$2.259,21 até  2.826,65             7,5%                           R$169,44
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$381,44
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$662,77
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$896,00
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	 Saudações aos 
leitores e assinantes do 
Jornal do Síndico, bem-
vindos a mais uma edição! 
No editorial deste mês 
gostaríamos de abordar 
como a gestão condomi-
nial no Brasil tem passado 
por profundas transforma-
ções, refletindo mudanças 
sociais, econômicas e le-
gais. Entre elas, destaca-se 
o crescimento expressivo 
da figura do síndico pro-
fissional, cuja presença 
vem redefinindo a forma 
como os condomínios 
são administrados e valo-
rizando a importância 
de uma gestão eficiente 
e legalmente segura.
	 O síndico profis-
sional, ao contrário do 
síndico morador, não vive 
no condomínio que admi-
nistra, mas oferece ser-
viços especializados, 
respaldados por conhe-
cimento técnico, jurídico e 
financeiro. Segundo espe-
cialistas, seu perfil reúne 
disciplina, capacidade de 
mediação, conhecimento 
em direito condominial 

e gestão administrativa, 
além de habilidade para 
lidar com conflitos e as-
sembleias complexas. A 
remuneração desse pro-
fissional varia de acordo 
com o porte do empreen-
dimento, a quantidade de 
unidades e os serviços 
contratados, mas cos-
tuma ser mais elevada 
do que a de um síndico 
morador, refletindo sua 
especialização e respon-
sabilidade acrescida.
	 A capacitação é 
um ponto central. Cur-
sos, certificações e ex-
periência prática são 
fundamentais para que o 
síndico profissional com-
preenda os limites legais 
de sua atuação e evite 
riscos que possam gerar 
responsabilidade civil ou 
penal. Conforme ressal-
tam advogados especia-
lizados, a atuação do síndi-
co exige conhecimento 
das leis, da convenção do 
condomínio e das nor-
mas técnicas aplicáveis, 
sob pena de responder 
com seu patrimônio em 

caso de excesso de man-
dato ou negligência. Esse 
cuidado legal se torna 
ainda mais relevante à 
medida que a complexi-
dade dos condomínios 
cresce, com áreas de lazer, 
segurança, sustentabi-
lidade e tecnologia cada 
vez mais sofisticadas.
	 O comparativo 
entre condomínios com 
síndico morador e com 
profissional contratado 
evidencia diferenças sig-
nificativas. Enquanto o 
morador muitas vezes 
se dedica à função por 
obrigação ou altruísmo, 
podendo ter limitações 
de tempo, conhecimen-
to ou imparcialidade, o 
síndico profissional atua 
com foco exclusivo na 
gestão, garantindo maior 
previsibilidade, cumpri-
mento das normas e ma-
nutenção da transparência 
financeira e administra-
tiva. Em contrapartida, 
exige investimento direto 
do condomínio, refletido 
na taxa de administração 
ou remuneração mensal.

	 A profissionaliza-
ção do síndico representa, 
portanto, um avanço na 
gestão condominial. Vai 
além de substituir um 
morador por um especia-
lista: trata-se de reco-
nhecer que o condomínio é 
um empreendimento com-
plexo, que demanda co-
nhecimento, disciplina e 
responsabilidade. Para o 
síndico profissional, cada 
decisão é pautada na lega-
lidade, na eficiência e no 
equilíbrio entre interesses 
coletivos e individuais, 
consolidando uma nova 
cultura de gestão que va-
loriza tanto o patrimônio 
quanto a convivência har-
moniosa dos condôminos.
	 No cenário atual, 
a tendência é que essa pro-
fissionalização continue 
crescendo, exigindo dos 
síndicos, sejam moradores 
ou contratados, constante 
atualização e compromis-
so com a excelência. O 
desafio é grande, mas os 
benefícios para a coletivi-
dade são incontestáveis.

ivana arquitetura & construção
ivana.arquitetura contato@ivana.arq.br|

PPRROOJJEETTOOSS  EE  GGEERREENNCCIIAAMMEENNTTOO
DDEE  OOBBRRAASS  ||  RREEVVIITTAALLIIZZAAÇÇÃÃOO

20 anos de experiência na área 

PROJETOS ARQUITETÔNICOS PARA:
• FACHADAS
• HALL DE ENTRADA
• GUARITAS
• SALÃO DE FESTAS
• GARAGENS
• PARQUINHOS
• ACESSIBILIDADE
• ÁREAS COMUNS EM GERAL
• ASSESSORIA DE AUTOMAÇÃO

rua visconde do rio branco, 42 | sala 01 | mercês

(41) 3024-7015 | (41) 9 9969-1448
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Síndico na linha de frente: crescimento e 
números que mostram uma transformação

	 A administração 
condominial deixou de ser 
atividade amadora para mui-
tos moradores e vem se con-
solidando como ocupação de 
alta responsabilidade técnica 
e jurídica. O aumento do 
número de condomínios no 
país, a complexidade das 
áreas comuns, a legislação 
mais exigente e a expec-
tativa por transparência fi-
nanceira têm levado a uma 
expansão da atuação profis-
sional e a estatísticas recen-
tes apontam para um setor 
em plena transformação. 
Dados e pesquisas do setor 
indicam que atualmente 
existem centenas de milhares 
de pessoas atuando como 
síndicos no Brasil, entre mo-
radores voluntários e profis-
sionais contratados, e que a 
demanda por especialistas 
vem crescendo ano a ano. 
	 Síndico profissional 
há três anos, Rodrigo Al-
meida administra três con-

domínios de portes distintos 
na região metropolitana de 
São Paulo e percebe no dia 
a dia esse movimento com 
clareza. “Quando comecei, 
a maior parte das assemble-
ias era tomada por expecta-
tivas e desconfianças. Hoje, 
condôminos pedem relatórios 
mensais, plano de manuten-
ção, compliance e até certi-
ficação técnica das empre-
sas contratadas. Não é mais 
aceitável administrar com 
improviso”, conta Rodrigo. 
	 A prática de Rodrigo 
Almeida confirma estima-
tivas do setor: associações 
do segmento e levantamen-
tos recentes apontam que há 
algo em torno de 420 mil a 
450 mil pessoas exercendo 
a função de síndico no país, 
um número que engloba tan-
to síndicos não remunerados 
quanto profissionais contra-
tados, e que o total de con-
domínios ultrapassa a casa 
das meio milhão de unidades, 

o que empurra a demanda 
por gestores qualificados. 
	 Rodrigo atribui parte 
do crescimento da sindi-
catura profissional à com-
plexidade crescente dos 
empreendimentos. “Con-
domínios-clube, instalações 
de energia solar, portarias 
remotas, normas do corpo 
de bombeiros e a própria 
LGPD mudaram o escopo 
do trabalho. Agora é preciso 
entender contratos, RFB, 
tributos, tecnologia e gestão 
de pessoas, não é um ser-
viço apenas de limpar folhas 
e pagar contas”, acrescenta. 
	 Ele lembra ainda 
que, apesar da profissiona-
lização, a maioria dos con-
domínios segue com síndi-
cos moradores, fato que cria 
um mercado híbrido em que 
convivem voluntários, síndi-
cos remunerados e empresas 
de administração de con-
domínios. Pesquisas seto-
riais mostram que a parcela 

de condomínios que contrata 
síndicos profissionais vem 
crescendo, mas ainda re-
presenta uma minoria, o que 
sinaliza espaço de expan-
são para quem se capacita. 
	 Os números, porém, 
trazem também alertas. Ro-
drigo destaca o risco de ama-
dorismo quando não há for-
mação adequada. “Um erro 
contábil, uma contratação 
mal feita ou a falta de res-
paldo jurídico podem virar 
processos e responsabilizar 
o síndico, às vezes até com 
consequências patrimoni-
ais”, alerta. Por isso, além da 
capacitação técnica, ele de-
fende contratos claros, asses-
soramento jurídico contínuo 
e a adoção de ferramentas 
digitais de transparência, que 
permitem ao morador acom-
panhar receitas, despesas e 
documentos. Essas práticas 
mitigam riscos e ajudam a 
profissionalizar a imagem 
do setor, criando confiança 

que se reflete em melhor 
governança e valorização 
do patrimônio coletivo. 
	 A trajetória de 
Rodrigo demonstra uma 
tendência onde o papel do 
síndico está se tornando uma 
carreira, com exigências que 
passam por formação, ética 
e capacidade gerencial. Os 
números recentes, ainda 
aproximados, dada a diver-
sidade de fontes e a rapi-
dez das mudanças, mostram 
crescimento e profissiona-
lização, mas também apon-
tam para a necessidade de 
regulamentação, capacitação 
e suporte institucional para 
que o aumento no número de 
síndicos signifique, de fato, 
mais qualidade na gestão 
dos condomínios brasileiros.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico  

41 99921-1759 |   41 99921-3964
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Dicas de como elaborar uma 
previsão orçamentária correta

	 Elaborar uma pre-
visão orçamentária é um dos 
momentos mais estratégicos 
da gestão condominial. É 
nessa etapa que o síndico e 
o conselho financeiro plane-
jam o futuro do condomínio, 
equilibrando as contas, pre-
vendo despesas e definindo 
as prioridades do próximo 
ano. Uma previsão bem 
elaborada evita surpresas no 
caixa, garante a manutenção 
adequada das áreas comuns e 
preserva a tranquilidade dos 
condôminos. Porém, esse 
processo exige conhecimen-
to técnico, organização e, 
acima de tudo, transparência.
	 De acordo com es-
pecialistas em administração 
condominial, o maior erro co-
metido por síndicos é tratar a 
previsão orçamentária como 
um simples levantamento 
de gastos recorrentes. Na 

prática, o documento precisa 
refletir não apenas o históri-
co de despesas, mas também 
as necessidades futuras do 
condomínio, considerando 
manutenções preventivas, 
reajustes contratuais, reserva 
para emergências e até in-
vestimentos em melhorias. 
	 “É um planejamento 
vivo, que deve antecipar 
cenários e dar segurança à 
gestão”, explica a administra-
dora de condomínios Patrícia 
Lins, que atua há mais de 15 
anos na área e já assessorou 
dezenas de empreendimen-
tos residenciais e comerciais.
	 Patrícia conta que, 
ao assumir a gestão de um 
condomínio de médio porte 
em Belo Horizonte, en-
controu um cenário de dé-
ficit financeiro que vinha 
se acumulando havia três 
anos. “O problema não era 
a falta de arrecadação, mas a 

ausência de planejamento. 
As despesas extraordinárias 
não estavam previstas e, 
quando surgiam, eram co-
bertas com cotas extras, o 
que desgastava a relação 
com os moradores”, lembra. 
	 A solução veio com 
a adoção de um modelo de 
previsão mais detalhado, di-
vidido por categorias e com 
base em um histórico real 
dos últimos 24 meses. “In-
cluímos uma reserva técnica 
de 5% para emergências 
e previmos manutenções 
em períodos de menor de-
manda, o que reduziu cus-
tos e eliminou a necessidade 
de cotas extras”, afirma.
	 A especialista res-
salta ainda que o envolvi-
mento dos condôminos no 
processo é essencial para a 
legitimidade do orçamento. 
A previsão deve ser apre-
sentada e discutida em as-

sembleia, de forma clara 
e objetiva, permitindo que 
todos compreendam para 
onde estão sendo destinados 
os recursos. “Transparência 
é o antídoto para descon-
fianças. Um morador in-
formado entende melhor o 
valor da taxa condominial e 
tende a apoiar as decisões do 
síndico”, observa Patrícia.
	 Outro ponto impor-
tante é o uso de ferramentas 
digitais para a gestão finan-
ceira. Softwares de adminis-
tração condominial permitem 
cruzar dados, gerar relatórios 
automáticos e acompanhar 
a execução do orçamento 
em tempo real, facilitando 
o controle e a prestação de 
contas. Além disso, a digi-
talização ajuda a detectar 
desvios e a corrigir falhas 
antes que se transformem 
em problemas maiores.
	 Ao fim, a previsão 

orçamentária deve ser vis-
ta não apenas como uma 
obrigação legal, mas como 
um instrumento estratégico 
de gestão. Um condomínio 
com planejamento sólido tem 
mais estabilidade financeira, 
reduz o risco de inadimplên-
cia e valoriza o patrimônio 
coletivo. “Quando o dinheiro 
é bem administrado, o resul-
tado aparece na conserva-
ção do prédio, na satisfação 
dos moradores e na credi-
bilidade da gestão”, conclui 
Patrícia Lins, reforçando 
que o bom síndico é aquele 
que sabe planejar o presen-
te com os olhos no futuro.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico  

- Lavagem de fachadas; 
- Pintura de fachadas; 
- Reposição de pastilhas; 
- Substituição de reboco
antigo; 
- Revestimentos acrílicos; 
- Vedação de janelas; 
- Impermeabilização com
manta asfáltica; 
- Telhados; 
- Verificação de pontos de
ancoragem.

* Parcelamento direto com a empresa

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

(41)3343-6275

TERNISKI
Obras Especiais Ltda
CREA - PR-152578/D

terniski@gmail.com - www. terniski.com.br 

Diretor Técnico: Ilson Terniski 

(41) 3024-5240    / 9 9956-6246

23 ANOS DEEXPERIÊNCIANO MERCADO

* Revitalização de fachadas.
* Hidrojateamento, pastilhamento e reposição, rejuntamento, 

hidrofugação, pintura lisa, revestimento de massa projetada, 
grafiato, textura.

* Impermeabilização de lajes e terraços com manta asfáltica.

* Construção e reforma de telhados.

* Parcelamos sua obra em até 30 vezes
(consulte condições)

* Pagamento da entrada facilitada em
até 30 dias após o início da obra

Atendemos Curitiba, Região e Litoral.

Manutenção de fachadas;
Lavagem, pinturas e revestimentos;
Troca e manutenção de telhados;
Impermeabilizações;
Recuperações estruturais;
Quadras poliesportivas;
Revestimentos em Epóxi;
Execução de laudos e projetos;
Instalação de pisos, pavers;
Pisos em concreto.

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

www.evidenciaengeharia.com.br
contato@evidenciaengenharia.com.br

(41) 99841-7778
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(41)3205-0693
www.plusfacilities.com.br

comercial@plusfacilities.com.br

Portaria 24h
Vigia

Zeladoria
Limpeza e Conservação

Terceirização de mão de obra de qualidade.
Garantimos excelência em serviços de apoio

e manutenção corporativa

20 anos de experiência!

*Andre Resende

Como o barulho no condomínio 
pode desvalorizar o seu imóvel

	 Em um mercado 
imobiliário cada vez mais 
competitivo, o conforto 
acústico tem se tornado um 
dos principais diferenciais 
na hora de escolher um apar-
tamento. Ruídos de festas, 
trânsito intenso, áreas de la-
zer mal planejadas ou cober- 
turas com churrasqueiras e 
piscinas podem transformar 
o sonho da casa própria em 
uma fonte permanente de 
estresse. Pior: o barulho ex-
cessivo pode reduzir signifi-
cativamente o valor de um 
imóvel, afastando potenciais 
compradores e desgastando 
a convivência entre vizinhos.
	 Segundo o advo-
gado especialista em Direito 
Imobiliário Kênio Pereira, 
grande parte dos problemas 
surge da falta de cautela no 
momento da compra. “Mui-
tas pessoas deixam de refletir 
sobre pontos importantes na 
hora de escolher o imóvel. 
A carga emocional em ob-

ter uma nova residência e a 
pressa em concluir o negócio 
fazem com que ignorem as-
pectos fundamentais, como a 
localização do apartamento 
em relação ao salão de festas, 
à área de lazer ou mesmo a 
boates e clubes nas proximi-
dades”, explica. Ele ressalta 
que ouvir a opinião de um es-
pecialista pode evitar grandes 
arrependimentos: “A inex-
periência tem custado caro a 
quem dispensa uma consul-
toria técnica. Muitos só per-
cebem o erro quando já estão 
convivendo com o barulho.”
	 A professora Márcia 
Tavares, de 41 anos, sentiu 
isso na pele. Depois de anos 
economizando, comprou um 
apartamento novo em um 
condomínio na região da 
Pampulha, em Belo Hori-
zonte. A unidade, localizada 
logo abaixo de uma cober-
tura “Top House”, aquelas 
em que o espaço de lazer fica 
no primeiro piso do aparta-

mento e os quartos na parte 
superior, parecia perfeita 
à primeira vista. “Nos pri-
meiros dias, achei maravi-
lhoso. Mas logo começaram 
as festas. O som dos pas-
sos, o arrastar de móveis e 
o barulho das crianças eram 
insuportáveis. Chegou um 
ponto em que eu tinha medo 
das sextas-feiras”, conta.
	 Márcia tentou re-
solver a situação amigavel-
mente, sem sucesso, e acabou 
recorrendo à Justiça. Kênio 
Pereira explica que esse tipo 
de caso é mais comum do 
que se imagina e que há am-
paro legal para coibir os abu-
sos. “Nos termos do artigo 
1.277 do Código Civil, quem 
se sentir prejudicado pode 
exigir judicialmente que o 
barulho cesse, com aplica-
ção de multas diárias. O con-
domínio também pode pena-
lizar o infrator com base nos 
artigos 1.336 e 1.337. O que 
não se pode aceitar é a ideia 

absurda de que ‘os incomo-
dados que se mudem’. O di-
reito ao sossego é garantido 
por lei”, reforça o advogado.
	 Apesar das alternati-
vas legais, Kênio Pereira re-
comenda que a melhor forma 
de evitar dores de cabeça 
ainda é a prevenção. Antes 
de fechar negócio, o com-
prador deve visitar o imóvel 
em diferentes horários, ob-
servar o entorno e questionar 
sobre a localização de áreas 
comuns, salões de festas e 
coberturas. “Escolher um 
apartamento exige mais do 
que avaliar o preço e a vista 

da varanda. É uma decisão 
que impacta diretamente a 
qualidade de vida e o valor 
futuro do bem”, conclui.
	 Para quem busca 
tranquilidade, o silêncio 
pode valer mais do que 
qualquer metragem ex-
tra. E, em tempos de con-
vivência coletiva cada vez 
mais desafiadora, garantir 
o direito ao sossego é tam-
bém uma forma de preser-
var o próprio patrimônio.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

(41) 3551-9437

DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE
HIGIENE E LIMPEZA PROFISSIONAL

TUDO QUE SEU CONDOMÍNIO
PRECISA VOCE ENCONTRA AQUI!

+ 2.000 produtos de qualidade, com entrega rápida e eficiente em até 24h.

www.paranaclean.com.br
@paranaclean.oficial

Treinamento para sua equipe
  Visitas técnicas
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	 A confiança é a 
base de qualquer boa gestão 
condominial. É ela que une 
moradores, síndico, admi-
nistradora e conselho. Mas 
basta uma brecha nos con-
troles para que tudo comece 
a ir para um mau caminho (e, 
quando falamos de fraudes, 
o prejuízo costuma ir muito 
além do dinheiro desviado).
	 Em muitos casos 
que analisamos, os desvios 
começam pequenos e pas-
sam despercebidos. Às vezes 
se inicia com um contrato 
superfaturado, uma compra 
sem cotação, ausências do-
cumentais, e quando alguém 
resolve questionar, pode ser 
que o prejuízo já esteja feito. 
E a conta, invariavelmente, 
sobra para os moradores.
	 Fraudes em con-
domínios afetam direta-

mente o bolso de todos. Um 
desvio de R$50 mil, por 
exemplo, pode representar 
um aumento inesperado na 
taxa condominial, atrasos em 
manutenções importantes e 
cortes em serviços básicos. 
Em momentos de juros altos e 
economia instável, isso pode 
comprometer o equilíbrio 
financeiro do condomínio 
por meses ou até anos.
	 Infelizmente, temos 
diversos clientes que acom-
panham a reestruturação e 
reorganização financeira 
devido a fraudes do pas-
sado, que geralmente geram 
gastos acumulados de ma-
nutenção, pagamento de ju-
ros e multas de impostos e 
taxas em atraso não pagas. 
Já participei de casos que o 
condomínio precisou de 5 
anos para se “reerguer” de 

uma gestão que prejudicou 
fortemente o caixa e toda a 
operação do condomínio.
	 E o problema não 
para por aí. Além da perda 
financeira, há um dano invi-
sível, mas talvez ainda mais 
sério: a desconfiança. Quan-
do a transparência da gestão 
é questionada, surgem atri-
tos, assembleias tensas e um 
clima pesado no dia a dia. O 
condomínio perde valor de 
mercado, e muitos moradores 
acabam desistindo de vender 
ou alugar seus imóveis com 
medo da má fama do local.
	 A boa notícia? Dá 
para evitar esse cenário. 
Auditorias regulares, con-
troles internos bem defini-
dos, participação ativa dos 
condôminos e uso de ferra-
mentas digitais para acom-
panhamento das contas são 

algumas das medidas que 
fazem toda a diferença. Não 
se trata apenas de fiscalizar, 
trata-se de criar uma cul-
tura de responsabilidade e 
de gestão profissionalizada.
	 No final das contas, 
nem sempre a maior perda 
provocada por uma fraude 
está só no que foi desviado, 
mas no que se perdeu de con-
fiança, convivência e reputa-
ção. Ignorar esse risco é correr 
o perigo de ver o patrimônio

coletivo se deteriorar, aos 
poucos, de dentro para fora.
* Sócio-diretor da SGEx 
Auditoria de Condomínios, 
especialista em auditorias 
investigativas e preventivas, 
e perito judicial com ampla 
experiência em investiga-
ções de fraudes no Brasil, 
Canadá e Estados Unidos.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Pequenas fraudes podem gerar grandes
prejuízos ao condomínioda varanda. É uma decisão 

que impacta diretamente a 
qualidade de vida e o valor 
futuro do bem”, conclui.
	 Para quem busca 
tranquilidade, o silêncio 
pode valer mais do que 
qualquer metragem ex-
tra. E, em tempos de con-
vivência coletiva cada vez 
mais desafiadora, garantir 
o direito ao sossego é tam-
bém uma forma de preser-
var o próprio patrimônio.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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Restaurações de fachada  - Telhados
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Soluções Sustentáveis
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Levamos sustentabilidade 
até você, gerando economia em sua fatura de

 energia elétrica e de água sem custo,
 ajudando a cuidar do nosso planeta.

Daiane Luz
(41)98884-0722

Inêz Zimmermann
(41)99703-7699

Com a fatura em mãos, fazemos sua simulação sem custo

Economia na fatura de energia elétrica;
Gestão na inadimplência;

Administração do seu condomínio.

Como aplicativos estão transformando a 
gestão financeira dos condomínios

Tecnologia *Andre Resende

	 A transformação 
digital chegou de vez aos 
condomínios. Se antes as 
prestações de contas ficavam 
restritas a pastas guardadas 
na administração, hoje mo-
radores e síndicos podem 
acessar relatórios finan-
ceiros completos, visualizar 
notas fiscais, contratos de 
prestadores de serviço e até 
acompanhar em tempo real 
as movimentações bancárias 
do condomínio, tudo por 
meio de aplicativos e plata-
formas online. A tecnologia, 
que há poucos anos pare-
cia um luxo, tornou-se uma 
aliada importante para a 
transparência e a confiança 
entre gestão e condôminos.
	 A tendência ganhou 
força especialmente após a 
pandemia, quando as assem-
bleias virtuais e o trabalho 
remoto aceleraram a digita-
lização da vida condominial. 
Hoje, diversas empresas es-
pecializadas em administra-
ção e tecnologia oferecem 

soluções integradas que fa-
cilitam a rotina do síndico e 
ampliam a fiscalização dos 
moradores. Mas, junto com 
os benefícios, também sur-
gem preocupações com a se-
gurança dos dados e o uso res- 
ponsável das informações.
	 Para a síndica pro-
fissional Marina Duarte, 
que administra cinco con-
domínios em Belo Horizon-
te, a adoção da tecnologia 
foi um divisor de águas na 
relação entre moradores e 
gestão. “Antes, a desconfian-
ça era constante. As pessoas 
queriam saber para onde ia 
cada centavo, mas nem sem-
pre compareciam às assem-
bleias ou liam os relatórios. 
Com o aplicativo, tudo ficou 
mais acessível. O morador 
entra e vê, por exemplo, 
quanto o condomínio gas-
tou em manutenção, limpeza 
ou água naquele mês, com 
notas fiscais anexadas. Isso 
muda completamente o ní-
vel de transparência”, conta.

	 Marina afirma que 
o sistema também trouxe 
praticidade para o trabalho 
dos síndicos. “Hoje, consigo 
autorizar pagamentos, en-
viar comunicados e até abrir 
chamados para manutenção 
pelo celular. Além disso, o 
próprio sistema alerta quan-
do uma despesa foge da mé-
dia ou quando há vencimento 
de contrato, o que evita es-
quecimentos e ajuda no con-
trole financeiro”, acrescenta.
	 Entre os principais 
benefícios apontados pelos 
especialistas estão a agi-
lidade na comunicação, a 
redução de erros contábeis e 
o aumento da confiança en-
tre síndico, administradora e 
moradores. “A transparência 
gera credibilidade. Quando 
o condômino entende a re-
alidade financeira do prédio, 
ele tende a apoiar mais as 
decisões da gestão, inclu-
sive os reajustes de cota con-
dominial”, explica Marina.
	 No entanto, a digita-

lização também traz desafios. 
Um dos maiores é a seguran-
ça dos dados. As platafor-
mas de gestão armazenam 
informações sensíveis, como 
dados bancários, pessoais e 
contratuais, o que exige siste-
mas robustos de proteção. “É 
essencial escolher soluções 
que cumpram as exigências 
da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD). O con-
domínio precisa exigir das 
empresas contratadas a com-
provação de boas práticas de 
segurança, como criptografia 
e autenticação em dois fa-
tores”, orienta Marina, que já 
passou por situações em que 
moradores tentaram acessar 
informações além do per-
mitido. “É importante que o 
síndico defina claramente os 
níveis de acesso. Transpa-
rência não é o mesmo que 
exposição irrestrita”, pontua.
	 Outro ponto de 
atenção é o comportamento 
dos próprios moradores. O 
acesso facilitado aos dados 

não substitui o bom senso 
e o diálogo. “A tecnologia 
ajuda, mas não resolve tudo. 
Às vezes, o morador vê uma 
despesa e tira conclusões 
precipitadas, sem entender o 
contexto. É papel do síndico 
manter a comunicação aberta 
e explicar as decisões com 
clareza”, destaca Marina.
	 Apesar dos cuidados 
necessários, o avanço das 
soluções digitais é irrever-
sível e tem sido visto como 
um passo essencial para a 
modernização da vida con-
dominial. A transparência, 
que antes dependia da confi-
ança pessoal no síndico, hoje 
pode ser medida em cliques. 
“A tecnologia veio para 
profissionalizar a gestão e 
aproximar o morador da ad-
ministração. Quem ainda re-
siste a isso, cedo ou tarde, vai 
perceber que transparência 
é o novo padrão”, conclui.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico



JORNAL DO SÍNDICO /  NOVEMBRO  / 2025 9JORNAL DO SÍNDICO /  NOVEMBRO  / 2025 Legislação *Rodrigo Karpat

Condomínio pode regrar relações “amorosas”?

	 No final de agosto, 
um condomínio em São José 
(SC) aprovou em assembleia 
uma norma que proíbe rela-
ções sexuais ruidosas após 
as 22h. A medida surgiu após 
18 reclamações de mora-
dores sobre barulho exces-
sivo durante a madrugada. 
Quem descumprir a regra 
pode receber advertência por 
escrito ou multa de R$ 237.
	 A pergunta que fica, 
claro, é saber se o condomínio 
pode impor esse tipo de regra, 
ainda que tenha passado por 
aprovação em assembleia. 
Primeiro, é preciso se en-
tender que não existe uma 
regra específica no orde-
namento jurídico dos con-
domínios voltada especifi-
camente para essa questão 
relacionado às relações 
sexuais. Contudo, o tipo de 
situação, por causar barulho, 
se enquadraria dentro de per-

turbação, assim como ocorre 
com música alta, crianças 
brincando, festas etc., que 
acabam, normalmente, tendo 
um horário específico para 
cessar, por exemplo, depois 
das 22h. Contudo, dada a na-
tureza desse tipo de perturba-
ção da qual estamos falando, 
o condomínio pode procu-
rar ter um maior cuidado. 
	 Um dos caminhos é 
informar a coletividade sobre 
reclamações por conta dessa 
questão, para que aqueles 
que são causadores entendam 
que a perturbação é passível 
de advertência e multa por 
parte da gestão condominial. 
Isso porque é sempre bom 
recordar que são deveres do 
condômino “dar às suas partes 
a mesma destinação que tem 
a edificação, e não as utilizar 
de maneira prejudicial ao sos-
sego, salubridade e segurança 
dos possuidores, ou aos bons 
costumes” (Art. 1.336, IV).

Legalidade

	 O problema da situa-
ção presente é que uma regra 
voltada especificamente para 
o barulho proveniente de rela-
ções sexuais, acaba violando 
a intimidade e a vida privada 
dos moradores, o que faz 
com que a regra seja incons- 
titucional e se sobreponha, 
também, ao Código Civil. 
	 Dessa forma, essa 
questão não deve, no Regi-
mento Interno, por exem-
plo, ser regrada de forma 
específica. O que pode ser 
feito, novamente, é infor-
mar a coletividade e, como 
padrão, essa questão ficar 
“sob o guarda-chuva” das re-
gras relacionadas ao barulho 
e perturbação fora de hora, 
tendo estabelecidas as pena-
lidades ligadas a esse tema.   

   Problema constante: 
o que fazer? 

	
	 Sendo constatada 
a situação por parte de um 
morador, esse pode infor-
mar a gestão para que tome 
providências. O importante 
é sempre reunir provas que 
constatem o problema. A partir 
daí, a gestão poderá advertir, 
notificar e multar conforme o 
rito estabelecido na Conven-
ção Condominial. Persistindo 
a questão, onde as multas, 
ainda que majoradas, não 
resolvam o problema, é pos-
sível que o condomínio entre 
na justiça pedindo expulsão 
do condômino antissocial. 
	 Importante se en-
tender que uma ação assim 
é algo mais drástico e de-
pende de uma série de fa-
tores, sendo os principais a 
comprovação e o fato de essa 
atitude ser reiterada, onde 
todas as possibilidades inter-

nas do condomínio acabaram 
não surtindo efeito, obrigado 
a gestão a buscar a justiça. 
	 Além disso, é essen-
cial lembrar que esse tipo de 
situação se enquadra no Ar-
tigo 42 da Lei das Conven-
ções Penais (Decreto de Lei 
nº 3.688/41) que proíbe per-
turbação de sossego e prevê 
pena de prisão simples de 
15 dias a 3 meses ou multa. 
Sendo assim, a gestão, antes 
de uma possível expulsão do 
condômino antissocial, deve 
buscar a justiça comum com 
pedido judicial para que a 
unidade se abstenha da práti-
ca de barulhos que perturbem 
o restante dos moradores.
	 Como sempre co-
mento, viver em comuni-
dade obriga que toda a co-
letividade entenda os seus 
direitos e os seus deveres 
para que assim o ambiente 
seja de respeito e harmonia.

SECRESKI
EngenhariaCREA-PR: 82881
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Confira alguns 
depoimentos de 
clientes e parceiros:

(41)3524-1779 www.gruporuggi.com.br @gruporuggi

O que faz o Grupo Ruggi?

Planejamento financeiro com previsões orçamentárias, 
relatórios claros e redução da inadimplência.

Uso de tecnologia para facilitar o dia a dia: portal e aplicativo com
reservas de áreas comuns, acesso a balancetes e acompanhamento 
financeiro em tempo real.

Suporte personalizado, garantindo mais tempo para o síndico se 
dedicar às decisões estratégicas e à harmonia do condomínio.

	 Em condomínios, a 
piscina é um dos principais 
atrativos para moradores e 
visitantes, mas também re-
presenta um dos maiores de-
safios de manutenção para 
síndicos. A aparência crista-
lina da água, a segurança dos 
frequentadores e o cumpri-
mento das normas sanitárias 
exigem planejamento, aten-
ção constante e investimento 
adequado. Negligenciar es-
ses cuidados pode gerar pro-
blemas de saúde, acidentes e 
até desvalorização do imóvel, 
tornando a gestão da área de 
lazer uma responsabilidade 
estratégica do condomínio.
	 No Condomínio 
Vila das Palmeiras, em São 
Paulo, o síndico Eduardo 
Mello enfrenta esse desafio 
diariamente. Ele conta que, 
ao assumir a administração, 
percebeu que a piscina es-
tava com problemas frequen-
tes de turbidez e excesso de 

algas. “O primeiro passo 
foi entender que a piscina 
não é apenas um item de 
lazer. Ela envolve química, 
mecânica e segurança. Con-
tratei uma empresa espe-
cializada para avaliar todo o 
sistema de filtragem, bom-
bas, aquecimento e produtos 
químicos”, explica Eduardo.
	 Segundo ele, a ma-
nutenção preventiva é fun-
damental para evitar gastos 
maiores. “Descobrimos que 
a bomba estava operando 
de forma inadequada, o 
que aumentava o consumo 
de energia e comprometia 
a circulação da água. Cor-
rigir isso antes da tempo-
rada de verão nos poupou 
despesas significativas e 
garantiu que os moradores 
tivessem uma experiência 
segura e agradável”, relata.
	 Além da parte téc-
nica, Eduardo enfatiza a 
importância de regras claras 

de uso. “Informamos aos 
condôminos sobre horários, 
higiene e conduta na piscina, 
e distribuímos um manual 
com orientações sobre os 
cuidados individuais. É es-
sencial que todos colaborem 
para manter o espaço limpo e 
seguro”, diz. Ele lembra ain-
da que acidentes envolvendo 
escorregões ou afogamentos 
podem gerar responsabi-
lidade civil do condomínio 
e, em alguns casos, até pe-
nal, caso se constate ne-
gligência na manutenção.
	 A manutenção 
adequada da piscina envolve 
limpeza regular, controle 
químico da água, inspeção 
de equipamentos e cuidados 
com o entorno, como pisos 
antiderrapantes e sinaliza-
ção correta. Especialistas 
recomendam contratar pro-
fissionais certificados para 
testes de PH, cloro e alcalini-
dade, além de revisar filtros 

e bombas periodicamente. 
A frequência dessas ações 
varia de acordo com o uso e 
a dimensão da piscina, mas 
a negligência pode resultar 
em água turva, proliferação 
de bactérias e custos extras 
com reparos emergenciais.
	 Para Eduardo, o in-
vestimento vale a pena. “A 
piscina bem cuidada agrega 
valor ao condomínio, au-
menta a satisfação dos mo-
radores e reduz problemas 
legais. Além disso, é um 
exemplo de como gestão pre-
ventiva e planejamento téc-
nico podem transformar uma 
área de lazer em um diferen-
cial de qualidade”, afirma.
	 A experiência do Vila 
das Palmeiras evidencia que 
a manutenção de piscinas 
não se limita ao aspecto esté-
tico. Ela envolve segurança, 
saúde e responsabilidade ju-
rídica, e sua gestão eficiente 
depende de conhecimento

técnico, rotina organizada e 
engajamento dos moradores. 
No fim das contas, uma pis- 
cina bem cuidada é muito 
mais do que lazer: é sinal de 
cuidado, profissionalismo e 
valorização do condomínio.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Manutenção de piscinas: cuidados que 
garantem segurança e valorização

Manutenção
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Reunião no condomínio

Seu Condomínio

	 Em um texto ante-
rior escrevemos que a vida 
é uma grande escola, onde 
o aprendizado é contínuo e 
frequente. Sugerimos tam-
bém que, ao invés de per-
manecermos na posição de 
críticos implacáveis das 
dificuldades da vida ou re-
féns da autocomiseração, 
seria mais sábio assumirmos 
a postura de observadores 
atentos, interessados e dota-
dos de bom senso. O título 
acima pode parecer banal 
dentro de uma proposta de 
escrever “algo útil”, mas, 
refletindo sobre o que já dis-
semos — de que a vida nos 
oferece oportunidades cons- 
tantes como um laboratório 
inesgotável — percebemos 
que qualquer evento que 
observamos ou vivencia-
mos representa uma opor-
tunidade de aprendizado.
	 Os encontros de 
família, como diz o dito 
popular, “só mudam de 
endereço”, pois as conversas 
descontraídas sobre temas 
do cotidiano — a evolução 
dos filhos, a rotina diária, os 

desafios comuns e os pro-
gressos alcançados — geram 
uma saudável troca de ex-
periências que contribui 
para o nosso crescimento. Já 
uma reunião de condomínio, 
como todos sabem, é um 
verdadeiro laboratório das 
diferenças humanas: acon-
tece de tudo. Se nos colo-
carmos como observadores 
serenos — limitando-nos ao 
gesto do “voto com o indica-
dor” quando convocados — 
e observarmos atentamente 
as manifestações e reações 
das pessoas, certamente 
agregaremos mais uma ex-
periência ao nosso conheci-
mento sobre comportamento 
humano e convivência social.
	 É de nosso pleno 
conhecimento que em qual-
quer agrupamento humano 
surgem desafios para a ma-
nutenção do equilíbrio e do 
bom senso. Uma assembleia 
de condôminos é um campo 
fértil para observarmos per-
fis bem definidos: os con-
ciliadores pacientes, que 
concordam com quase tudo 
para evitar confrontos; os 

indiferentes ou esnobes, que 
aprovam qualquer despesa 
porque possuem recursos e 
não consideram as limitações 
financeiras dos demais; e os 
egoístas, adeptos do eterno 
“venha a nós”, que fazem 
propostas absurdas e tentam 
mudar regras visando apenas 
seus interesses, esquecendo-
se do espírito democrático.
	 Comentei descon-
traidamente com minha 
filha que havia tido reunião 
no condomínio e mencionei 
um dos assuntos em pauta. 
Uma condômina sugeriu 
“reivindicou” a colocação 
de películas nos vidros do 
salão de festas porque — 
segundo ela — “as pessoas 
ficavam olhando quando 
havia uma festa”, o que ti-
rava sua privacidade. Minha 
filha, surpresa, perguntou:
— Ué, e qual é o pro-
blema? Às vezes a deco-
ração está bonita e a gente 
quer admirar... que coisa! 
— e ainda completou com 
humor: — Às vezes gosta-
mos tanto que já pedimos 
até o cartão da decoradora!

	 A reação dela me 
levou à reflexão. Comecei 
a pensar sobre nossos com-
portamentos, sobre a dificul-
dade crescente das pessoas 
em se comunicarem, a falta 
de gentileza, a escassez de 
bons gestos e, sobretudo, o 
preocupante isolacionismo 
social que se multiplica. Vi-
vemos tempos em que mui-
tos se “entocam”, tornam-se 
arredios, retornando simboli-
camente à “era das caver-
nas” — e, como diria Platão, 
às vezes “parece impossível 
sair da umidade” da caverna.
	 Provavelmente, a 
pessoa que apresentou a su-
gestão não gosta de ser ob-
servada — ou tem medo dis-
so. As propostas as vezes são 
aceitas pelo efeito manada: 
um vota, outro segue, e assim 
sucessivamente. A “volúpia 
consumista” presente em 
algumas pessoas, aciona o 
disparo da aprovação dos 
gastos sem ponderação. 
	 Esse fenômeno é 
um reflexo do comporta-
mento de massa tão presente 
na sociedade. A psicologia 

e a sociologia, descrevem 
com clareza esses compor-
tamentos, o risco de renun-
ciarmos à nossa capaci-
dade crítica e agimos ape-
nas como produto do meio.
	 No entanto, somos 
seres dotados de livre-ar-
bítrio, razão e capacidade 
reflexiva. Se exercitarmos o 
hábito da análise e selecio-
narmos aquilo que realmente 
faz sentido para nossos va-
lores e princípios, estaremos 
construindo um caminho 
de evolução pessoal e so-
cial. A filosofia nos ensina 
a buscar a verdade e não 
aceitar passivamente tudo o 
que nos é imposto ou pro-
posto. Raciocinar, ponderar 
e questionar são deveres de 
quem deseja viver com cons- 
ciência e progresso moral.
	 “A alma não tem 
segredo que o compor-
tamento não revele.”
Lao-Tsé

¹ O Mito da Caverna, ou 
Alegoria da Caverna, é uma 
passagem de “A República”, 
do filósofo grego Platão.

Manutenção predial - Elétrica - Hidráulica - Pintura Serralheria
Portões - Engenharia Civil - Dedetização - Limpeza de caixa
d’água Material de limpeza - Material elétrico e hidráulico

Anuncie aqui!
3029-9802
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Construção e Reformas

de Telhados

Fabricação de Calhas,

Rufos e Condutores

3053-5740 / 99133-7070

acquateccalhas@gmail.com

Especializada em Condomínios

Lavagem, pintura e revitalização de

fachada 

Instalação de pontos de ancoragem e

linhas de vida

Manutenção de fachada 

Impermeabillização de reservatórios

Projetos de Engenharia

Nelson Nascimento
Engenheiro Civil e 

de Segurança 
CREA PR 103.116/D

Contato: 
4 1 . 99632-5474
Curitiba e Região

Laudo de Inspeção predial NBR 16.747/2020 
✓ Laudo Defesa Caixas de Gordura;
✓ Plano de reforma;
✓ Laudo de reforma;
✓ Laudo para infiltrações;
✓ Laudo para vistoria locatória;
✓ Laudo cautelar para Condomínio;
✓ Laudo de vícios construtivos;
✓ Perícia judicial e extrajudicial;
✓ Licenciamento, Orientação/Memorial
Simplificado/ Teste, relatório e Laudo de
Hidrantes para o Corpo de Bombeiros;

Fábio D. El Ajouri
Crea PR 78.795/D

(41) 99692-0125
@elajouri_engenharia_laudos

As grandes chances são
para quem aparece!

Vai pegar ou deixar passar?
Anuncie: 3029-9802

*Andre Resende

Condomínios sustentáveis ganham força 
e inspiram novas políticas urbanas

Sustentabilidade

	 Nos últimos anos, 
práticas sustentáveis dei- 
xaram de ser apenas uma 
tendência e passaram a in-
tegrar o cotidiano de muitos 
condomínios brasileiros. Seja 
por consciência ambiental, 
economia de custos ou busca 
por valorização patrimonial, 
síndicos e moradores estão 
cada vez mais engajados em 
transformar seus edifícios 
em espaços mais verdes e 
eficientes. Iniciativas como o 
uso de energia solar, reuso de 
água, hortas comunitárias e 
coleta seletiva rigorosa vêm 
se multiplicando, muitas de-
las impulsionadas por incen-
tivos públicos e privados.
	 As prefeituras de 
várias cidades já oferecem 
descontos no IPTU verde, 
um benefício fiscal para 
empreendimentos que ado-
tam medidas sustentáveis 
comprovadas. Além disso, 

algumas concessionárias de 
energia e água criaram pro-
gramas de apoio técnico e 
linhas de crédito para con-
domínios que desejam in-
vestir em painéis solares ou 
sistemas de captação de água 
da chuva. Com isso, o discur-
so ambiental se alia à gestão 
financeira: o que antes era 
visto como custo, hoje é per-
cebido como investimento.
	 O Condomínio 
Jardim das Acácias, em 
Belo Horizonte, é um exem-
plo dessa transformação. A 
síndica Luciana Campos, que 
assumiu a gestão em 2021, 
decidiu implementar um pro-
jeto de sustentabilidade que 
começou tímido, com a co-
leta seletiva, e evoluiu para 
a instalação de um sistema 
de energia solar e uma horta 
comunitária no terraço. “A 
ideia surgiu durante a pan-
demia, quando os moradores 
começaram a se preocupar 

mais com o impacto ambi-
ental e com o aumento das 
contas de luz. Fizemos um 
estudo, apresentamos em 
assembleia e aprovamos 
o investimento com am-
pla maioria”, relata Luciana.
	 Os resultados, se-
gundo ela, apareceram rapi-
damente. “Hoje, consegui-
mos reduzir em cerca de 
35% o consumo de energia 
das áreas comuns. Parte da 
economia foi revertida para a 
manutenção da horta e para 
ações educativas com as cri-
anças do condomínio. Além 
disso, percebemos uma mu-
dança de comportamento: os 
moradores passaram a sepa-
rar o lixo corretamente e até 
reduzir o uso de água”, conta.
	 Luciana destaca tam-
bém o papel dos incentivos 
municipais na viabilização do 
projeto. “A prefeitura conce-
deu isenção parcial do IPTU 
por dois anos, o que ajudou 

muito a amortizar o investi-
mento inicial. É uma política 
inteligente, que estimula o 
coletivo e traz benefícios 
para toda a cidade”, comenta.
	 Segundo especia-
listas, iniciativas como essa 
tendem a se tornar padrão 
nos próximos anos. Além da 
redução de custos e do ape-
lo ambiental, condomínios 
sustentáveis valorizam seus 
imóveis, atraindo novos 
compradores e investidores. 
Há ainda o impacto posi-
tivo sobre o convívio co-
munitário: práticas como 
hortas coletivas e mutirões 
de reciclagem aproximam 
vizinhos e fortalecem o 
senso de pertencimento.
	 Entretanto, a susten-
tabilidade também exige cui-
dado e planejamento. A insta-
lação de painéis solares, por 
exemplo, deve seguir normas 
técnicas e contar com enge-
nheiros habilitados; já o reuso 

de água precisa observar re-
gras sanitárias e manutenção 
constante. “Não adianta ado-
tar medidas sem acompanha-
mento técnico. O barato pode 
sair caro se o sistema não for 
bem dimensionado ou se 
não houver engajamento dos 
moradores”, alerta Luciana.
	 A onda verde nos 
condomínios representa um 
novo capítulo na vida ur-
bana. Mais do que econo-
mizar recursos, trata-se de 
uma mudança cultural, um 
exercício de cidadania com-
partilhada. E, se depender 
de gestores como Luciana 
e de políticas públicas efi-
cazes, o futuro das cidades 
passará, cada vez mais, pe-
los telhados solares e pelas 
hortas coletivas dos prédios.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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	 A ESIC Internacio-
nal inicia as inscrições para 
o Vestibular de Verão 2026, 
oferecendo formação de ex-
celência com diploma de 
nível internacional, descon-
tos de até 100% e cursos 
reconhecidos com nota má-
xima pelo MEC: Negócios 
Internacionais, Negócios 
Digitais e Gestão Comercial. 
A instituição disponibiliza 
vagas para os cursos presen-
ciais e no exclusivo modelo 
EAD Premium, que com-
bina Nível Internacional, 
metodologia Peer Instruction 
de Harvard e uma disciplina 
por mês, promovendo foco e 
aprofundamento. São oferta-
dos o Bacharelado em Ad-
ministração e o Bacharelado 
em Negócios Internacionais, 
ambos presenciais e EAD 
Premium, com duração de 
quatro anos; o Superior de 
Tecnologia em Gestão Co-
mercial, nas modalidades pre-
sencial e EAD Premium; e o 

Superior de Tecnologia em 
Negócios Digitais, exclu-
sivo EAD Premium, ambos 
com duração de dois anos. 
	 Os cursos de Negó-
cios Internacionais, Negó-
cios Digitais e Gestão Co-
mercial receberam conceito 
5 no MEC, a mais alta pon-
tuação do Ministério da Edu-
cação, refletindo a qualidade 
acadêmica e o compromisso 
da ESIC com a formação de 
líderes preparados para atuar 
em um mercado global e em 
constante transformação. 
As aulas presenciais acon-
tecem no período noturno, 
das 19h às 22h40, de se-
gunda a quinta-feira, na sede 
da ESIC em Curitiba. Já o 
EAD Premium é baseado na 
metodologia Transformative 
Learning, com avaliações 
presenciais mensais e aces-
so à plataforma Canvas, a 
mesma utilizada por univer-
sidades como Harvard, MIT
e Stanford.

Processo Seletivo 
Inteligente 

	
	 O vestibular da ESIC 
Internacional é persona-
lizado, buscando identificar 
as aspirações acadêmicas e 
profissionais do candidato. 
A seleção pode ser realizada 
presencialmente ou online, 
mediante agendamento, e 
também é possível ingressar 
utilizando a nota do ENEM 
dos últimos três anos. 
“A ESIC oferece a opor-
tunidade de estudar em uma 
instituição de excelência, 
com nível e prestígio inter-
nacional, metodologia dife-
renciada e condições aces-
síveis, já que somos uma 
instituição filantrópica. Nos-
sos cursos figuram entre os 
melhores do mundo, com 
certificação reconhecida 
por mais de 20 rankings in-
ternacionais, como Forbes, 
Bloomberg e Wall Street 
Journal”, destaca o diretor 

executivo da ESIC Interna-
cional, Alexandre Weiler. 
“A maioria dos nossos alu-
nos já conquista cargos de 
gestão durante o curso. Nos-
so Departamento de Opor-
tunidades Profissionais man-
tém diversas vagas abertas 
para estudantes, demonstran-
do a forte conexão da ESIC 
com o mercado”, completa. 
Além do diploma reconhe-
cido pelo MEC, os cursos 
contam com a Certificação 
ESIC Internacional, que po-
tencializa o currículo para 
atuação em empresas de ex-
celência ou para quem de-
seja empreender e liderar 

negócios próprios, com 
visão estratégica e global. 
As entrevistas e avaliações 
devem ser agendadas pre-
viamente com o DAAC – 
Departamento de Atenção 
ao Aluno e ao Candidato. 

Vestibular de Verão 2026 
ESIC Internacional 

Início das aulas: 
23 de fevereiro de 2026 

Local: Rua Padre Dehon, 
814, Hauer – Curitiba 

Agendamento:
(41) 9 8738-0538 

daac@esic.br | 0800 41 3742 
Mais informações: 

www.esic.br

*Esic

ESIC Internacional abre inscrições para o 
Vestibular de Verão 2026 com cursos nota máxima 

no MEC e descontos de até 100% 
Formação internacional, metodologia exclusiva e certificação reconhecida mundialmente 

preparam profissionais para o mercado global 

As grandes chances são
para quem aparece!

Vai pegar ou deixar passar?
Anuncie: 3029-9802
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LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

presservicemanutencaopredial@gmail.com
Inspeção técnica utilizando ensaios e posterior 

emissão de laudo técnico apresentando 
prioridades e sugestões de intervenção

41 3779.8057
41 9.9644.9575
www.concrete.eng.br

ClassíndicoClassíndico
GARANTIDORA E COBRANÇAS

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

J.C. BATISTA CONSTRUÇÕESJ.C. BATISTA CONSTRUÇÕES

Desde 1996

EEssppeecciiaalliizzaaddaa  eemm  CCoonnddoommíínniiooss

CREA-PR 153697
CFT 05364859924

ü
ü
ü
ü
ü
ü

batistaconstrucao@gmail.com

PARCELAMOS
SUA 

OBRA

33220066--22994444  //        9999992211--11775599  

TELHADOS EM GERAL
LAVAGEM E REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS
IMPERMEABILIZAÇÕES
PINTURAS
TEXTURA & GRAFIATO
PISOS EM GERAL

MANUTENÇÃO PREDIALADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

ANCORAGEM

ANCORAGEM PREDIAL
Laudos & Perícias

41-999724411
CREA -  124372 PR | 169703-1 SC

LLiiffee  PPooiinntt
A N C O R A G E M NBR-16.325

Portaria 24h
Vigia

Zeladoria
Limpeza e Conservação20 anos de experiência!

www.plusfacilities.com.br - comercial@plusfacilities.com.br
(41)3205-0693

LAUDO DE INSPEÇÃO PREDIAL ENGLOBANDO OS
ITENS:
 - IDENTIFICAÇÃO DE PATOLOGIAS E DAS PROVÁVEIS
CAUSAS
 - RECOMENDAÇÃO E ORIENTAÇÃO TÉCNICA PARA A
REPARAÇÃO
 - ENQUADRAMENTO DAS PATOLOGIAS NOS PRAZOS
DE GARANTIA
 - RECOMENDAÇÃO DA PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DOS
REPAROS CONFORME A GRAVIDADE DOS DANOS

 ESPECIALIZADA EM LAUDOS TÉCNICOS
PARA CONDOMÍNIOS

rigorpericia@gmail.com(41) 99105-8390

Confira alguns 
depoimentos de 
clientes e parceiros:

Planejamento financeiro com previsões 
orçamentárias, relatórios claros e redução 
da inadimplência.

Uso de tecnologia para facilitar o dia a dia: 
portal e aplicativo com reservas de áreas 
comuns, acesso a balancetes e 
acompanhamento financeiro 
em tempo real.

Suporte personalizado, garantindo 
mais tempo para o síndico se 
dedicar às decisões 
estratégicas e à harmonia 
do condomínio.

(41) 3524-1779 www.gruporuggi.com.br @gruporuggi

O que faz o Grupo Ruggi?

ELEVADORES

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E
MODERNIZAÇÃO DE ELEVADORES

Desde 1989 

(41)99694-1483 | (41)3253-1571

Solicite uma vistoria sem compromisso!

Faça a atualização 
de equipamentos

para o que há 
de mais moderno 

Especializada em Manutenção Predial

- Lavagem e Pintura Predial
- Restauração de Fachada
- Reposição de Pastilhas
- Aplicação de Textura e Grafiato
- Impermeabilização
- Reformas em Geral

O.G.F.
PINTURAS LTDA.

3663-2590 / 99645-7488
ogfpinturas@gmail.com

Orçamento sem compromisso 
Curitiba, Região e Litoral

MANUTENÇÃO PREDIAL

1974

Desde

Pintura Predial
Reposição de Pastilha
Lavagem Predial
Impermeabilizações
Vedações de Janelas
Telhados e Coberturas
Pontos de Ancoragem
Laudos e Perícias

CREA - 53692

3014-9002 | 99972-4411
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Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740
9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

ClassíndicoClassíndico
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MANUTENÇÃO PREDIAL

TE  TIL
®

Telhados - Lavagens, reformas e pinturas 

Impermeabilizações - Hidráulicas

Laudos técnico e projetos

Há 23 anos atendendo Curitiba

Engº Civil Orimar Croce� de Freitas

contato@testil.com.br

testil-pinturas@hotmail.com

www.testil.com.br3276-9808 / 3345-0946
99157-4177

Delvício Fernandes

MANUTENÇÃO PREDIAL PORTA CORTA FOGO

SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

Lavagem predial 
Troca de pastilhas 
Impermeabilização 
Limpeza de caixa d’água 
Pinturas em geral
Alteração de fachada  
Reparo para calhas com manta
asfáltica

(13) 98109-2942 |  (41) 99514-8720
totaconstrutora@gmail.com

OBRAS E REFORMAS

 fxavierconstrucao@yahoo.com

Construções e Reformas: residencial,
comercial e industrial.
Condomínios: infiltração, elétrica,
hidráulica, pintura interna, fachada, piso,
impermeabilização, prumada, coberturas,
ar condicionado, reformas de portarias,
coberturas, arrimos, pavimentação,
muros, quadras poliesportivas. 

www.fxavierengenharia.com.br
41 99599-2630 

Texto do seu parágrafo

Resp. Técnico
Fabio Xavier

CREA : 30707D PR

SPDA - ENGENHARIA ELÉTRICA

Laudos SPDA
Manutenção SPDA
Projetos e laudos elétricos
Manutenção de subestação
Energia solar

Há 20 anos 
no mercado

www.inovaenge.com.br
contato@inovaenge.com.br

(41) 99618-7499
(41) 99731-7331

Terceirização 
Portaria 
Zeladoria
Vigilância 

Atendemos condomínios e empresas

41 98740-2699 | 41 98420-3164
leteixeira.ltc@gmail.com 

Orçamento sem compromisso

Anuncie 
aqui!

3029-9802
jornaldosindico.com.br

Anuncie aqui!
(41)3029-9802

Farid Gebrim
CREA 95.549/D

MANUTENÇÃO PREDIAL EM GERAL

Telhados  - Impermeabilizações 
Serviços de Pintura - Reformas em Geral

Laudos Técnicos

98859-8805 | 3023-3999
@gruporealizare - www.gruporealizare.eng.br 
(41)

Estamos aqui para auxiliá-los!
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